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Resumo 

 

As Unidades de Conservação (UCs), além de protegerem a biodiversidade, garantem a 

provisão de serviços ecossistêmicos essenciais, como regulação climática, segurança 

hídrica e proteção contra desastres naturais. No entanto, essas áreas são vulneráveis às 

alterações do clima, o que pode comprometer sua integridade ecológica e a manutenção 

desses próprios serviços. Neste sentido, o projeto Adaptando Unidades de 

Conservação, fruto de uma parceria entre o Laboratório de Geoprocessamento e Estudos 

Ambientais e a Fundação Grupo Boticário estrutura-se em dois objetivos: (1) elaborar 

planos de adaptação para as reservas naturais Salto Morato (Mata Atlântica) e Serra do 

Tombador (Cerrado), localizadas em biomas reconhecidos como hotspots de 

biodiversidade; e (2) construir um roteiro metodológico para orientar a elaboração de 

planos de adaptação em outras UCs. Os planos partem da análise de tendências climáticas, 

seguida pelo mapeamento participativo de riscos e culminam na proposição de soluções 

estruturais e não estruturais. O roteiro metodológico está sendo construído de forma 

colaborativa através de encontros remotos com um grupo de trabalho composto pela 

equipe técnica, servidores do ICMBio e especialistas da academia e do terceiro setor. 

Iniciado em novembro de 2024, o primeiro semestre do projeto baseou-se na consolidação 

da equipe, atividades formativas internas e estruturação do plano de trabalho. O projeto 

concentrou seu primeiro semestre na formação da equipe, capacitações internas e 

organização do plano de trabalho. Já foram realizadas duas reuniões do grupo de trabalho 

dedicadas à construção do roteiro e uma saída de campo para reconhecimento na Reserva 

Natural Salto Morato.   
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